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EXPEDIENTE

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior vistoriou na 
quarta-feira (12) o estoque dos 
chamados insumos secos que 
o Paraná já tem disponível para 
iniciar o processo de vacinação 
contra a Covid-19. São agulhas, 
seringas, máscaras, luvas, aven-
tais e algodão, entre outros itens, 
que estão centralizados em dois 
pontos principais em Curitiba: o 
Centro de Medicamentos do 
Paraná (Cemepar) e o Ginásio de 
Esportes do Tarumã.

Apenas entre agulhas e serin-
gas, o Estado conta atualmente 
com 11 milhões de unidades em 
estoque, quantidade que vai sal-
tar para 27 milhões nos próximos 
dias com a compra de mais 16 
milhões, em fase final de aquisi-
ção pela Secretaria de Estado da 
Saúde. O material garante as duas 
doses de vacinação de toda a po-
pulação do Estado.

“Estamos prontos. Temos agu-
lhas, seringas, mais de 1.800 
pontos de vacinação e uma logís-
tica pronta para os imunizantes 
chegarem nos municípios. A ideia 
desta visita foi justamente para 
dar início à distribuição deste 

SAÚDE

PARANÁ ESTÁ PRONTO PARA INICIAR VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19, DIZ RATINHO JUNIOR
Em visita aos complexos onde estão sendo estocados os insumos para a campanha de vacinação contra a doença, governador 
lembrou que o Estado já tem em estoque 11 milhões de seringas e agulhas armazenadas e outras 16 milhões estão em fase final 
de aquisição

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

material aos 399 municípios do 
Paraná”, afirmou o governador. “É 
um planejamento que está sen-
do construído há dias para que 
possamos começar a imunizar os 
paranaenses assim que a Anvisa 
garantir a qualidade técnica de 
uma vacina”, acrescentou.

A primeira parte da visita foi às 
instalações do Centro de Medi-
camentos do Paraná (Cemepar), 
em Curitiba. É lá que está arma-
zenada a maioria dos insumos. 
O Ginásio do Tarumã, cedido pela 
Paraná Esporte, funciona como 
ponto de apoio. Ratinho Junior 
destacou que a distribuição des-
te conjunto de material para as 
22 Regionais de Saúde do Esta-
do vai começar imediatamente. 
O transporte será feito por meio 
de quatro caminhões com baús 
refrigerados e monitorados por 
satélite e, se necessário, também 
por três aviões da Casa Militar 
do Estado.

“Hoje nós temos a capacidade 
de aplicar a primeira dose em 
toda a população do Paraná no 
mesmo dia. Foi tudo pensado e 
planejado para que o paranaense 
possa ser assistido de maneira 

rápida e perto da sua casa”, res-
saltou o governador.

VACINAÇÃO
Ele lembrou que o Paraná vai 

seguir o Plano Nacional de 
Imunização (PNI) elaborado pelo 
Governo Federal. O Ministério 

da Saúde espera começar ainda 
neste mês as imunizações dos 
grupos considerados de risco. A 
estimativa é que o Estado receba 
100 mil dos 2 milhões de doses 
do imunizante desenvolvido pela 
Universidade de Oxford e pelo 
Laboratório AstraZeneca. As 

vacinas serão importadas do Ins-
tituto Serum, um dos centros da 
AstraZeneca para a produção da 
vacina na Índia, pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

No Paraná, de acordo com a 
Secretaria de Saúde, o grupo 
prioritário é formado por cerca de 
90 mil profissionais da linha de 
frente do combate à Covid-19, 10 
mil índios acima de 18 anos ma-
peados em comunidades isoladas 
de 30 municípios do Estado e 10 
mil idosos que vivem em asilos 
e casas de repouso. “Conforme 
forem chegando as vacinas, va-
mos imunizando mais pessoas. 
Depende da aprovação da Anvisa. 
Ocorrendo isso, o Paraná começa 
automaticamente a vacinar”, dis-
se o governador.

ESTRUTURA
A estrutura paranaense para a 

vacinação contra o coronavírus 
conta ainda com 21 câmaras frias 
já adquiridas e outras 180 em pro-
cesso de aquisição. Mais 31 câ-
maras frias para armazenamento 
serão compradas em parceria 
com o governo federal. O Estado 
dispõe também de freezers para 
produção de gelo, equipamentos 
de ar-condicionado, contêineres 
refrigerados de 40 pés para arma-
zenamento de 100 mil doses de 
vacinas, caminhões refrigerados 
para distribuição de imunizantes 
e a perspectiva de implantação de 
câmaras modulares para armaze-
namento de frios nas 22 Regio-
nais de Saúde.

“Estamos preparados. Temos 
seringas, agulhas, algodão, álcool, 
equipamentos de proteção individu-
al (EPIs). A rede está montada. Tão 
logo a vacina chegue ao Paraná, va-
mos colocá-la rapidamente, em 48 
a 72 horas, em todas as Regionais 
de Saúde”, afirmou o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto.

POSTOS 
Outro ponto destacado pelo se-

cretário é que o Paraná conta atu-
almente com 1.850 salas de vaci-
nação aptas para serem usadas, 
em estratégia com os municípios. 
Rede que pode ser ampliada, 
se necessário, com a adoção da 
chamada estratégia extramuros. 

Fotos: Agência de Notícias
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“Quem vai vacinar efetivamente 
são os municípios, mas todos se-
rão atendidos. Pensamos no Pa-
raná imunizado como um todo”, 
ressaltou Beto Preto.

Diretora de Atenção e Vigilância 
em Saúde da Secretaria de Esta-
do da Saúde, Maria Goretti Da-
vid Lopes destacou também que 
as 27 milhões seringas e agulhas 
adquiridas neste momento serão 
para uso exclusivo de vacinas 
contra a Covid-19. “São as melho-

res que temos no mercado. Agu-
lha de altíssima qualidade, que 
garante a segurança do profissio-
nal da saúde, facilitando o descar-
te e evitando a contaminação de 
quem for aplicar”, disse.

De acordo com a diretora, em 
média, por ano, a Secretaria de Es-
tado da Saúde utiliza na rotina de 
vacinação 16 milhões de seringas e 
agulhas. Esta quantidade se refere 
à rotina de imunização permanente 
(sarampo, influenza, polio, entre ou-

• 11 milhões de seringas já adquiridas;

• Registro de preço para aquisição de 16 milhões de seringas;

• 21 câmaras frias já adquiridas e 180 em processo de 
aquisição;

• Contratação de 31 câmaras frias para armazenamento em 
parceria com o governo federal;

• 1.850 salas de vacinação aptas, em estratégia com os 
municípios;

• Possibilidade de ampliação de locais de vacinação com a 
estratégia extramuros;

• R$ 200 milhões na LOA 2021 (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) para aquisição de vacinas;

• Abertura de processo de compra de agulhas;

• R$ 22 milhões para aquisição de EPIs: máscaras, luvas, 
gorros, avental, algodão;

• Freezers (produção de gelo) e equipamentos de ar-
condicionado já adquiridos;

• 4 contêineres refrigerados de 40 pés para armazenamento 
de 100 mil doses de vacinas cada no Cemepar;

• 17 ª Regional de Saúde já locou um contêiner de 20 pés 
para armazenamento de 50 mil doses de vacina;

• 4 caminhões refrigerados para distribuição de vacinas e 
possibilidade de aquisição de novos veículos;

• Perspectiva de implantação de câmaras modulares para 
armazenamento de frios nas 22 Regionais de Saúde.

O QUE O PARANÁ JÁ TEM 
DISPONÍVEL PARA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19

tras) e não inclui a vacina contra o 
novo coranavírus na conta.

COMPARATIVO
Os números reforçam a capa-

cidade e estrutura do sistema de 
saúde paranaense quando compa-
rados com outras localidades. Em 
relação às seringas/agulhas, por 
exemplo, o Paraná tem o terceiro 
estoque do País em números ab-
solutos: são 27 milhões de unida-
des, sendo 11 milhões em estoque 
e outros 16 em aquisição. Apenas 
São Paulo com 111 milhões e Mi-
nas Gerais com 50 milhões têm 
mais material à disposição.

Levando em consideração a 
proporcionalidade em relação ao 
tamanho da população, o Paraná 
também é o terceiro, com 2,34 se-
ringas/agulhas por habitante. Ou 
seja, número superior ao neces-
sário para aplicar as duas doses 
em todos os moradores do Estado 
– de acordo com a mais recente 
estimativa do IBGE o Paraná tem 
11.516.840 de habitantes.

Novamente São Paulo (2,40) e 
Minas (2,35) lideram. Em relação 
aos vizinhos da Região Sul, San-
ta Catarina com 16,8 milhões de 
seringas tem média de 2,33 e o 
Rio Grande do Sul (14,5 milhões 
no total) de 1,27. “O Paraná é 
exemplo para o Brasil na compra 
desses insumos. Temos estoque e 
sem pagar preços fora da realida-
de. É uma demonstração da orga-
nização desta equipe da Saúde”, 
ressaltou Ratinho Junior.

CALENDÁRIO
O governador reforçou que a 

campanha seguirá os critérios 

adotados pelo Ministério da Saú-
de por meio do Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacinação 
contra a Covid-19, respeitando as 
doses que ingressarem no Pro-
grama Nacional de Imunização.

Segundo o planejamento fede-
ral, a previsão é que a vacinação 
dos grupos prioritários seja con-
cluída no primeiro semestre de 
2021. São eles: trabalhadores da 
saúde, população idosa a partir 
dos 75 anos de idade, pessoas 
com 60 anos ou mais que vivem 
em instituições de longa perma-
nência (como asilos e instituições 
psiquiátricas) e população indíge-
na, na primeira fase; pessoas de 
60 a 74 anos, na segunda fase; 
e pessoas com comorbidades 
(como portadores de doenças re-

nais crônicas, cardiovasculares, 
entre outras), na terceira fase.

Outros grupos populacionais 
também considerados prioritários, 
como professores, trabalhadores 
dos serviços essenciais (forças de 
segurança e salvamento e funcio-
nários do sistema de privação de 
liberdade), populações quilombo-
las, população privada de liberda-
de, pessoas em situação de rua e 
outros grupos serão contempla-
dos na continuidade das fases, 
conforme aprovação, disponibili-
dade e cronograma de entregas 
das doses a serem adquiridas.

A estimativa do Ministério da 
Saúde é que sejam necessários 
12 meses após o fim da etapa 
inicial para imunizar a população 
em geral.

O QUE É O CEMEPAR
O Centro de Medicamentos do Paraná (Cemepar), em 

Curitiba, possui 3.630 metros quadrados de área total e 
capacidade de armazenamento de 6.142 metros cúbicos. É 
responsável, no âmbito da Secretaria de Estado da Saúde, 
pelas operações logísticas de recebimento, armazenamento 
e distribuição de medicamentos, soros e vacinas para as 22 
Regionais de Saúde e para a capital do Estado.

Especificamente em relação à Rede de Frio, 
o Cemepar conta com a seguinte estrutura:

• 392 m² de armazenamento em câmaras frias de 2º a 8º C, 
com expansão de 120 m² prevista para janeiro de 2021;
• 30 m² de sala climatizada (15º a 25º C) para instalação de 
08 ultrafreezeres (-70º C), com possibilidade de expansão em 
duas fases subsequentes;
• 4 caminhões com baús refrigerados e sistema de 
rastreamento via satélite, de frota própria, para transporte.
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Como a CBN Vale do Iguaçu já havia antecipado, o prefeito reeleito de Porto União, Eliseu 
Mibach (PSDB), vai manter os mesmos secretários neste mandato. O anúncio foi feito dias 
depois da cerimônia de posse dos eleitos no pleito de novembro. 

O chefe do executivo, que vai comandar a cidade pela terceira vez, afirmou que “em time 
vencedor não se mexe”.  

EM PORTO UNIÃO 

“EM TIME VENCEDOR NÃO SE MEXE”
Afirma Eliseu Mibach ao manter os mesmos secretários que terminaram mandato anterior

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

RUAN WOLF - 25 ANOS
Secretaria de 
Administração 

• Técnico em administração pelo 
Sesi (2012); 
• Bacharel em administração 
pela Uniuv (2016);
• Pós-graduado em 
Administração financeira, contábil 
e controladoria pela Uniuv (2019); 
• Técnico em transações 
imobiliárias pelo Instituto do 
corretor (2020).

• Graduada em Pedagogia pela 
Fafiuv / Atual Unespar (1972-
1976);
• Atuou por 12 anos como 
Conselheira de Estado da 
Educação no Conselho Estadual 
de Educação de Santa Catarina, 
sendo a primeira e única mulher 
do órgão, até agora;  
• Foi vereadora (nos mandatos 
de 1983 a 1988 e de 1989 a 
1992), como candidata ao Senado 
Federal (no ano de 1986) e como 
Presidente do Diretório Municipal 
do Partido de Frente Liberal – PFL 
(nos anos de 1993 a 1999);
• Recebeu troféus em vários 
Municípios de Santa Catarina, 
a Comenda Pinhão do Vale, da 
Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu (ALVI); Prêmio Mulher 
2000; diplomas de amiga da 
Polícia Militar do Estado de Santa 
Catarina, do Corpo de Bombeiros 
e do 5º Batalhão de Engenharia 
de Combate Blindado, em Porto 
União e é Cidadã Benemérita de 
Porto União, Santa Catarina. 
• Recebeu o Prêmio Educador 
ElpídioProfessora na SEED/SC no 
Ensino Fundamental e Médio;
Presidente do Conselho Estadual 
de Educação de Santa Catarina 
(1999-2001). 

ALDAIR 
WENGERKIEWICZ 
MUNCINELLI - 75 ANOS
Secretaria de 
Educação 

MARIVALDO DOS REIS 
SANTA ISABEL – 74 ANOS
Secretaria de Saúde
• Cirurgião Dentista formado 
pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ); 

• Especialistas em 
Implantodontia pela PUC-PR; 

• Cursou Sanitárismo Básico na 
Fundação Caetano da Rocha; 

• Especialista em Odontologia 
Social e preventiva pela 
Universidade Federal do Paraná; 

• Foi coordenador de odontologia 
também em União da Vitória; 
Tenente Coronel, da Reserva 
Militar. 

RICARDO DRAGONI – 62 
ANOS 
Secretaria de 
Planejamento e Finanças 

• Engenheiro formado pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR);
• Pós-graduado em 
Desenvolvimento e Segurança;
• Foi professor universitário na 
Uniguaçu de União da Vitória; 
• Foi secretário de Administração, 
Saúde, Planejamento e Diretor de 
Administração. 

EMERSON LOURENÇO 
44 ANOS
Secretária de Obras 

• Formado em Tecnologia em 
Desenvolvimento de Sistemas 
pela Universidade do Contestado;  

• Pós-graduado pela 
Universidade Regional de 
Blumenau; 
Analista de Sistemas e Professor 
Universitário;

• Chefe de Gabinete do Prefeito 
Eliseu Mibach (2017-2018);

• Secretário de Obras do 
Município de Porto União (2019-
2020);

IEDA LÚCIA ZANELLA 
49 ANOS
Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
• Formada em Magistério e 
Técnico em Agente Comunitário 
da Saúde;  
• Servidora Pública Municipal em 
Porto União desde 2009, onde 
prestou serviços na pasta da Saúde; 
• Participou da Diretoria 
Executiva da Apadaf como 
presidente do conselho fiscal por 
mais de dez anos; 
• Participou de seminários em 
Educação Especial e Recursos 
Humanos, além de várias 
capacitações na área da saúde; 
• Responde pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social de Porto 
União desde 2018.

CARLOS SANTOS – 61 
ANOS 
Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico Sustentável e 
Meio Ambiente
/ Coordenação interina da 
Defesa Civil 

• Curso Superior Incompleto; 
• Foi empresário de cerâmica 
vermelha por 27 anos; 
• Presidiu a Associação 
comercial e Empresarial de Porto 
União por dois mandatos; 
• Presidiu o Sindicato do Madeira 
em Porto União; 
• Fundador do Centro 
Empresarial, prédio hoje extinto e 
que pertence a prefeitura;
• Responsável pela implantação 
do Sine, Sebrae e a Junta 
Comercial;  
• Foi diretor de clubes sociais no 
Vale do Iguaçu. 

Os representantes do primeiro escalão do governo municipal assumiram em 1º de ja-
neiro.

Parte do secretariado esteve reunido com o prefeito no dia 12. Na ocasião,  disseram que 
momento impõe desafios de diversas ordens, incluindo aspectos econômicos e sanitários 
agravados pela pandemia. 

ALICE CRISTINE 
SCHNORNBERGER – 48 
ANOS 
Secretaria de Cultura e 
Turismo 
• Pedagoga, cursando 
Biblioteconomia;
• Atua no poder público deste 1990; 
• Exerceu função de professora 
de Educação Especial na Apae, 
e no centro de educação visual, 
com alfabetização em Braille, em 
Coronel Vivida (PR) e na Apae de 
União da Vitória (PR). 
 

• Foi coordenadora de Educação 
Infantil em Bituruna (PR); 

Os representantes do primeiro escalão do 
governo municipal assumiram em 1º de janeiro
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EM UNIÃO DA VITÓRIA 

PRIMEIRO ESCALÃO DE UNIÃO DA VITÓRIA TEM 
OITO NOMES 
No cargo há duas semanas, prefeito Bachir Abbas já delega atribuições à equipe; alguns nomes permanecem e outros 
estarão na função pela primeira vez 

Após a posse do prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas (PP), no dia 1º de janeiro, já 
foram publicados os decretos com os primeiros nomes que irão compoe a equipe de traba-
lho para a gestão 2021-2024. 

O primeiro escalão conta com oito nomes que respondem por dez secretarias, ou seja, 

dois secretários responderão por duas pastas.
Outros nomes estão sendo levantados para assumir as demais secretarias, porém ainda 

não foram nomeados oficialmente. 

AREF BAKRI – 56 ANOS 
Chefe de Gabinete 

• Cursando Administração;
• Presidente da Companhia de 
Habitação do Paraná (Cohapar), 
escritório de União da Vitória 
(2017-2020). 

DANIELE BORGES DE LIMA 
- 45 ANOS 
Secretária de Finanças 

• Formada em Letras Português / 
Inglês pela Fafi /Unespar; 
• Especialização em Gestão 
Pública;
• Secretaria de Finanças (2017-
2020); 
• Chefe interina da secretaria de 
esporte e cultura (2020). 
• Atuou como Secretária de 
Administração (janeiro de 2017 a 
setembro de 2018)

FERNANDO FERENCZ - 
42 ANOS
Secretário de Saúde 

• Administrador;
• Pós-Graduado em 
Administração Hospitalar / MBA 
em Gestão Empresarial e MBA 
• Executivo em Saúde;
Empresário;
• Administrador da Clínica 
Médica H.J. de União da Vitória 
por 23 anos.

ANTÔNIO OSCAR NHOATTO 
– 46 ANOS 
Responde pela Secretaria 
de Meio Ambiente e 
Agricultura

• Formado em Administração 
pela antiga Face;  
• Formado em Direito pela 
Uniguacu; 
• Vida Pública: 
• Diretor da Ciade - Antiga 
• Companhia de 
Desenvolvimento; 
• Chefe da 4ª Ciretran; 
• Diretor Administrativo da 6ª 
Regional de Saúde; 
• Coordenador de Indústria e 
Comércio em União da Vitória; 
• Diretor geral da Secretaria de 
• Administração e Finanças; 
• Secretário de Administração; 
• Secretário de Indústria e 
Comércio; 
• Secretário de Cultura; 
• Secretário interino de 
Agricultura;
• Chefe de gabinete por dois 
mandatos em União da Vitória; GILBERTO LUIS 

GONÇALVES – 63 ANOS 
Secretário de 
Administração 

• Formado em Geografia pela Fafi 
/ Unespar; 
• Mestre em Planejamento e  
Desenvolvimento da Bacia Hidro-
gráfica pela UFPR;
• Especialista em Geografia Rural 
pela Fafi / Unespar;
• Presidiu o Instituto Municipal 
de Assistência ao Servidor de 
União da Vitória (Imas) – 2017-
2020; 
• Funcionário público há 40 anos. 

CLAUDIOMIR DE OLIVEIRA 
FRANÇA – 47 ANOS 
Responde pelas 
secretarias de Ação Social 
e Obras 
• Empresário; 
• Possui experiência em 
pavimentação asfáltica e 
recuperação de estradas vicinais, 
além da execução e construção 
em rodovias federais, estaduais e 
municipais; 
• Teve funções no Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), Departamento 
de Estradas e Rodagens 
(DER) e no Departamento de 
Infraestrutura de Rodagens 
(Deinfra) e empresas particulares; 

RODOLFO MOSER 
- 71 ANOS 
Secretaria de Governo 

• Engenheiro Agrônomo formado 
pela Universidade Federal do 
Paraná;
• Foi funcionário do Instituto 
Emater, atual Instituto de 
Desenvolvimento Rural do 
Paraná- IDR, por 42 anos;
• Ocupou funções na Secretaria 
de Estado do Planejamento, 
Secretaria de Estado da 
Agricultura e Abastecimento 
(Seab), na Assembleia Legislativa 
do Paraná e na Companhia de 
Habitação do Paraná (Cohapar);
• Foi Gerente Técnico do 
Projeto Integrado de Apoio 
ao Pequeno Produtor Rura- 
PRORURAL, financiado pelo 
Banco Intermericano de 
Desenvolvimento (BID) e 
Coordenador Programa de 
Desenvolvimento Rural do Paraná 
• PARANÁ RURAL, financiado pelo 
Banco Mundial;
• Ocupei a função de Secretário 
Municipal de Governo, na gestão 
2017-2020; 
• Também representante 
do Governo do Paraná nas 
negociações para obter o 
financiamento junto ao Banco 
Mundial, em Washington (EUA). 

ANDRÉ OTTO HOCHSTEIN – 
32 ANOS
Secretária de 
Planejamento 

• Engenheiro Civil formado, pela 
Uniuv (2012);
• Trabalhou na Secretária de 
Planejamento na Prefeitura de 
Porto União (2007-2012);
• Foi Engenheiro Civil na 
prefeitura de Irati (2013);
• Atuou em empresa de 
construção civil entre os de 2014 
a 2016, exercendo a função de 
Gerente de Contratos;
• Desde de 2017 responde pela 
Secretaria de Planejamento de 
União da Vitória.

DEMAIS SECRETÁRIAS
De acordo com o prefeito, Bachir Abbas, as secretárias de 

esporte e cultura não terão secretários neste momento. A partir do 
dia 18 de janeiro, diretores devem assumir as funções. 

No caso da Secretária de Educação, o nome cogitado é o de 
Ricardo Brugnago. Por hora, ele responde a pasta interinamente. 

Bruganago tem 35 anos, com Ensino Superior completo, foi chefe 
do NRE de União da Vitória por cinco anos e Secretário Municipal 
de Educação de União da Vitória nos últimos anos. 

Por Wannessa Stenzel e Jaqueline Castaldon
wanessa.stenzel@vvale.com.br
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LUTO

“ELE FAZIA FRISO 
NA CALÇA SOCIAL 
COMO NINGUÉM” 
Covid-19 pôs um ponto final na história de Milton Pillar 
Santos de União da Vitória 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

De estatura baixa, pele negra e agora calvo, Milton Pillar Santos se tornou ao longo dos 
anos uma figura cativa no bairro Limeira, em União da Vitória. Aos 85 anos, ele queria viver, 
conversar e viver. Simples assim. Porém, toda a simplicidade planejada para os próximos 
aniversários de seu Milton fôra interrompida. 

De uma hora para outra a chamada da existência se apagou, ficando um silêncio sepulcral. 
A morte repentina e solitária de Milton acentuou a tristeza daqueles que ficaram. Ele foi o 
primeiro morador de União da Vitória a morrer por complicações causadas pela Covid-19, no 
dia 27 de junho. 

Carismático e afetivo, Milton era muito querido por todos, como afirma a sua filha Regiane 
Aparecida Santos Alves. 

Conta ela, que Milton nasceu em Clevelândia no Paraná, cidade que faz divisa com o bar-
racão da Argentina. Veio para União da Vitória, ainda moço, por causa do avô de Regiane que 
era policial. 

Foi na região do Vale do Iguaçu que Milton casou com Maria Correa Santos, ficando ao lado 
dela até 2002, quando ela faleceu. Tempos depois, casou-se novamente. O matrimônio durou 
oito anos, pois sua esposa também faleceu. 

Milton admirava uma boa companhia, por isso se casou pela terceira vez. O romance iria 
completar sete anos, não fosse o seu falecimento. Além da companheira, ele deixou também 
cinco filhos, sete bisnetos e 17 netos. 

“Morreu de uma hora para a outra” 
No histórico clínico de Milton constava reumatismo, que é um inchaço das articulações. 

Ele estava aposentado, atuou por quase toda uma vida em um açougue em União da Vitória. 
De acordo com Adilson Santos, também filho da vítima, Milton apresentou gripe, ficou em 

estado grave e foi internado. Não teve jeito, pois dois dias depois ele faleceu no hospital. 
“Gente, ela mata! Perdi meu pai para o coronavírus", afirma. 

Adilson e Regiane falaram em nome de toda a família. Estão entristecidos e com a sensa-
ção de impotência pela morte do pai. “É difícil entender e aceitar uma partida, que foi assim, 
tão prematura. Ele morreu de uma hora para a outra. Como ele pegou a Covid? A gente não 
faz nem ideia. Só sei que a doença evoluiu muito rápido”, desabafa Adilson. 

O susto de tudo ser tão rápido ainda atormenta a família Santos. Eles não puderem pude-
ram dar o último adeus ao seu Milton. “A impossibilidade de viver o luto choca. Não fizemos 
um funeral digno para ele. É o que torna a despedida um peso a mais de se carregar”, conta. 

De acordo com o Ministério da Saúde (MS) os sepultamentos de pessoas diagnosticadas 
com a Covid-19 devem ser realizados sem velório. Outras causas de mortes, devem evitar 
aglomeração de pessoas no momento da despedida. 

Adilson também foi diagnosticado com a Covid-19. Ficou 21 dias em isolamento domiciliar. 
“Tive de tudo: febre alta, uma terrível dor de garganta, tosse seca, diarreia, dores no corpo, 
perda do paladar e olfato”, diz. 

O morador de União da Vitória pede que a população tenha mais amor ao próximo. “Além 
de seguir o protocolo do Ministério da Saúde (como usar máscaras, álcool gel ... ) é preciso 

ter consciência e cuidar uns aos outros porque essa doença é terrível. Senti na 
pele a violência do vírus. Não façam festas e não aglomerem”, implora. 

Trabalhador e caprichoso
Conta Regiane que o seu Milton não era daqueles de ficar abraçando as pessoas, 

mas retribuía o amor ao próximo de outras maneiras. “Sempre ajudou as pessoas, 
além de ser muito trabalhador. Nunca faltou nada para os filhos e era honesto com 
seus deveres”. 

Ela é a caçula entre os filhos e garante que nunca ficou longe do pai. “Sofri muito 
quando a minha mãe morreu, mas o olhava para o meu pai e tinha forças para 
seguir em frente. Era o meu porto seguro”. Até Milton se casar novamente, morou 
com a filha, a qual sempre visitou.   

Com os olhos lacrimejados de saudade, Regiane admirava muitas atitudes do 
pai. “Ele amava ir à igreja e tocava gaita de boca muito bem. Sempre foi muito 
caprichoso, em especial com as roupas. Passava suas calças sociais e fazia friso 
como ninguém. Gostava de comer sagu e temperava a carne para o almoço de 
domingo. Ele não parava. Ah! Ele também arrumava guarda-chuvas”, lembra com 
carinho. 

DESPEDIDA: “No hospital, pedi perdão”
Regiane ficou com o pai o tempo que pôde no hospital, até a chegada do diag-

nosticado da Covid. Foram dez dias de muita dor, e também de esperança. A filha 
chegou a confeccionar máscaras de proteção para o pai, porque ele alegava que 
apertava a orelha. “No hospital, eu fui até a cabeceira da cama e ainda pedi perdão 
ao meu pai; eu me julgava muito chata. Passei a mão no rosto dele em lágrimas 
e ele me respondeu também em lágrimas: Você vai ter uma recompensa. Eu senti 
aquilo como uma despedida. Foi a última vez que eu vi o rosto do meu amado 
pai. Jamais imaginei que o meu pai seria a primeira vítima da d oença; foi e é 
doloroso”. 

No hospital, eu fui até a cabeceira da 
cama e ainda pedi perdão ao meu pai. 

Passei a mão no rosto dele em lágrimas e 
ele me respondeu também em lágrimas: 
Você vai ter uma recompensa. Eu senti 

aquilo como uma despedida. Foi a última 
vez que eu vi o rosto do meu amado pai; foi 

e é doloroso.
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LÍDER DE VENDAS

Produzido na fábrica da Volkswagen em São José dos Pinhais e líder em vendas 
no segmento SUV no Brasil, emplacando 60.124 unidades em 2020, o T-Cross 
atingiu liderança no ranking anual de vendas na mesma categoria na Argentina. No 
total, foram 9.779 unidades vendidas no último ano, apontam os dados da ACARA 
(Asociación de Concesionarios de Automotores de la República Argentina). A alta 
tecnologia e processos automatizados da fábrica da VW em São José dos Pinhais, 
bem como os empregados treinados e baseados nas diretrizes da Alemanha, 
garantem a qualidade do SUV que além de ser exportado para Argentina, também 
já está presente em países como Bolívia, México, Chile, Colômbia, Equador, Peru, 
Paraguai, Uruguai, República Dominicana, Costa Rica, Guatemala, El Salvador, 
Honduras, Panamá, Aruba e Bahamas.

Queda de R$ 1,1 bi
O Paraná fechou o ano mais atípico da história com queda na arrecadação, mas 

muitos setores da economia conseguiram superar a crise e registraram incremento 
nas vendas e no faturamento em 2020. O Boletim Conjuntural Covid-19 elaborado 
pelas secretarias da Fazenda e do Planejamento e Projetos Estruturantes apresenta 
os números consolidados do ano e revela que o montante de ICMS arrecadado foi 
R$ 1,15 bilhão inferior a 2019 (-3,4%), totalizando R$ 32,6 bilhões. A queda é inferior 
à prevista inicialmente, de -6%, especialmente devido ao resultado da injeção 
de dinheiro na economia pelo auxílio emergencial do governo federal, boa parte 
revertida diretamente para o consumo.

Consumo paranaense
O Índice de Consumo Regional (ICR), elaborado pelo Ipardes a partir das emissões 

da Nota Fiscal de Consumidor, especificamente no âmbito das atividades comerciais, 
registrou crescimento de 11,11% no Paraná em dezembro comparativamente a 
novembro. Refletindo a natural expansão do consumo com as festividades de final 
de ano, todas as seis Regiões Intermediárias do Paraná apresentaram elevação do 
ICR, com destaque para as territorialidades de Londrina, Guarapuava e Ponta Grossa, 
cujas altas suplantaram 16%. No outro extremo, o ICR da Região Intermediária de 
Cascavel subiu apenas 0,43%, no confronto com novembro, sendo superado pelos 
resultados das espacialidades de Curitiba (12,44%) e Maringá (11,88%).

Grãos brasileiros
A colheita de grãos do Brasil deve atingir um volume recorde de 260,5 milhões 

de toneladas em 2021, uma alta de 2,5% em relação a 2020, divulgou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na última quarta-feira, 13, por meio do 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA). Enquanto a produção de 
soja deve ter um novo aumento (+6,8%), as colheitas de milho de 2ª safra (-1,8%) e 
o algodão herbáceo (-14%) devem recuar. O instituto informou ainda que a projeção 
final para a safra de 2020 chegou a 254,1 milhões de toneladas, mais um recorde 
nacional e 5,2% maior em relação a 2019. 

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

Como foi inventada a 
Sabragem do Champagne? 

Não é bem o que se diz…

Por sua localização geográfica, próxima a fronteira da França com Bélgica e Alemanha, 
a região de champanhe sofreu muitas guerras. O local foi ocupado várias vezes por 
combatentes e o nobre vinho serviu para revigorar muitos soldados nos campos de batalha. 
O folclore conta que, nos tempos de Napoleão, galantes oficiais da cavalaria comemoravam 
suas vitórias ainda nos campos de luta sem apear de seus cavalos. Por isso, quebravam os 
gargalos das garrafas com seus sabres. Há quem diga, também, que a sabragem nasceu 
com os hussardos do czar quando os russos derrotaram as tropas de Napoleão e ocuparam 
a região.

Esta é a lenda que se conta. Li recentemente uma outra versão, no excelente livro 
“Champagne”, de Don & Petie Kladstrup. Segundo Don & Petie, um contingente de soldados 
Bávaros, invadiu em cerca de 1810, as caves do Champagne Jacquesson (um de meus 
prediletos) mas não conseguiu abrir as garrafas. 

O motivo era simples, Adolphe Jacquesson, um dos mais engenhosos pioneiros da 
Champagne, estava aperfeiçoando o que chamamos hoje de grade, aqueles arames de metal 
que lacram as garrafas de champagne, mas que na época não eram ainda conhecidos. 
Frustrados, os bávaros simplesmente as quebraram na altura do gargalo e beberam o que 
puderam.

A prática de abrir garrafas de espumante usando um sabre, ou outro tipo de espada, ainda 
é muito usada em ocasiões festivas. Não é difícil adquirir sabres feitos especialmente com 
esta finalidade. Em alguns restaurantes o sommelier terá prazer em demonstrar a tradição 
secular. Você mesmo, sem muita prática, pode abrir seu champanhe com este charme a 
mais. 

Vinicola Miolo

Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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O ano de 2021 iniciou um tanto 
quanto agitado. 

Juntamente da contagem re-
gressiva para a vacinação contra 
a Covid-19, também cresce a ex-
pectativa para o retorno das aulas 
presenciais no Paraná e em San-
ta Catarina. 

O governo do Paraná anunciou - 
ainda em dezembro - que preten-
de retomar no dia 18 de fevereiro 
deste ano, as aulas presenciais na 
rede pública estadual. Inicialmen-
te, será adotado um modelo híbri-
do. Ou seja, a intenção é que haja 
um revezamento semanal entre 
os estudantes (uma semana em 
aula remota e uma semana em 
aula presencial). 

Aqueles que não têm acesso 
à internet ou a aparelhos eletrô-
nicos, e que tiveram que buscar 
atividades impressas nas escolas 
ao longo de 2020, têm preferência 
para a aula presencial. Os demais 
participarão do revezamento, des-
de que haja autorização dos pais 
ou responsáveis legais.

Ao chegar à escola, todos os 
alunos terão suas temperaturas 
aferidas. O uso de máscara é 
obrigatório, assim como a dis-
ponibilização de álcool em gel e 
o distanciamento mínimo de 1,5 
metro dentro das salas. A capa-
cidade de cada sala será limitada 
ao máximo de 50% de ocupação 
(o percentual vai depender do ta-
manho do ambiente).

Santa Catarina mantém a mes-
ma data de retorno do Paraná, 
para a rede estadual de ensino. Já 
o encerramento está previsto para 
17 de dezembro. O calendário foi 
divulgado no dia 5 de janeiro pela 
Secretaria de Estado da Educa-
ção. 

Ambos os estados poderão ter 
municípios com início do ano le-
tivo em datas diferentes em fun-
ção da situação da Covid-19 nas 
regiões. No caso dos professores, 
o retorno às atividades começa 
com a semana pedagógica, no 
período de 3 a 12 de fevereiro, em 
Santa Catarina. Já no Paraná, os 
professores deverão retornar jun-
tamente com os estudantes. 

PANDEMIA E A VOLTA ÀS AULAS 

E AGORA, COMO FICA O ANO LETIVO DE 2021?
Escolas devem retornar aulas presenciais, mas com alternância de grupos e adoção do ensino híbrido

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Materiais de prevenção 
A Secretaria de Estado da Edu-

cação e do Esporte investiu R$ 5,9 
milhões na compra de materiais 

de proteção para os mais de dois 
mil colégios da rede estadual que 
se preparam para iniciar o ano le-
tivo com segurança. Até o dia 13, 

cerca de 95% das escolas do Es-
tado já receberam os itens.

Entre os materiais adquiridos 
estão 22 mil galões de cinco litros 
de álcool em gel; 25 mil galões de 
cinco litros de álcool líquido 70%; 
sete mil termômetros; 31 mil dis-
pensers e 16 mil macacões para 
equipes de limpeza. Além disso, 
em torno de dois milhões de más-
caras de tecido serão entregues 
aos estudantes (duas para cada).

Ainda, estão sendo adquiridos 
pelas próprias escolas os produ-
tos de limpeza, luvas e botas para 
profissionais de limpeza e fitas 
adesivas para orientar o distancia-

mento em salas de aula e espaços 
comuns. Os recursos para essas 
compras vêm do fundo rotativo, 
verba liberada mensalmente para 
as escolas, destinada à aquisição 
de materiais e à execução de pe-
quenos reparos. Os diretores de 
cada escola têm liberdade para 
implementar medidas adicionais 
de segurança e ampliar os cuida-
dos para prevenção da Covid-19. 

A Secretaria de Estado da 
Educação informou que os pais 
ou responsáveis podem manter 
os alunos em casa, desde que a 
escola forneça ensino remoto. A 
maioria das unidades deve ofere-

Mesmo anunciando o retorno das aulas presenciais, o governador 
do Paraná Ratinho Junior (PSD), enfatizou que toda a programação 
vai depender das condições da pandemia. Para isso, a rede estadual 
de ensino será monitorada pela Secretaria Estadual de Saúde (Sesa). 
“Vamos ter que manter sempre vigilância e isso quem vai definir é 
o próprio fluxo do vírus, conforme determinações da Secretaria de 
Saúde”, disse sobre a possibilidade de as escolas serem fechadas 
caso se constatem casos de transmissão do coronavírus. 

Segundo o secretário de Estado da Educação e do Esporte do 
Paraná, Renato Feder, foi pensado em salas de aulas com oito a dez 
alunos no máximo, seguindo fielmente os protocolos exigidos pela 
Secretaria da Saúde”. 

RISCO DE FECHAR ESCOLA? 
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“Brasileiro não desiste nunca”
Assim falavam na TV ligada
enquanto José dos Santos,
com a pistola na boca, 
puxava o gatilho.
O projétil lhe atravessara a carne, 
logo acima da nuca.

“Brasileiro não desiste nunca”
Assim falavam na TV ligada
enquanto do outro lado da cidade um jovem,
morador do décimo terceiro andar
jazia estatelado no chão, imóvel.
Ele saltara da sacada. 

Também já havia desistido
há três anos atrás
uma parente distante,
desconhecida.
Pendou-se por uma corda no pescoço.
Fora encontrada pelo filho já sem vida.

“A crise vem pra nos fortalecer”
Assim escrevia o coach empresarial
em sua coluna semanal.
No dia seguinte, naquele mesmo jornal,
lamentava a viúva Maria de Souza:
Sem dinheiro para pagar o aluguel
fora despejada de casa.
Sem ter para onde ir, pouco dinheiro para comer.
Olhava desolada para o filho pequeno, sem saber o 
que fazer.

Mas era “Deus, família e liberdade”
o lema escrito no outdoor
que ladeava a entrada da cidade.

WESLEY J. WIECZORKOVSKI, 2020

POSITIVIDADE MÍOPE
cer essa modalidade. 

Alternância em 
Santa Catarina

Com a alternância de turmas, 
as atividades escolares serão 
divididas em três modelos: o 
primeiro prevê a realização das 
aulas presenciais todos os dias. 
Será adotado pelas escolas em 
que o tamanho das salas de aula 
comporta o atendimento de todas 
as matrículas ativas da turma, 
respeitando o distanciamento so-
cial; já no segundo, os alunos te-
rão o regime de alternância com 
o Tempo Casa e o Tempo Escola. 
As turmas serão divididas para 
atender a capacidade conforme o 
distanciamento social. Nesse mo-
delo haverá atendimento presen-

cial duas a três vezes por semana 
nos Anos Iniciais e todos os dias 
da semana para os Anos Finais e 
Ensino Médio; e o terceiro mode-
lo, com aulas 100% remotas, será 
aplicado com os estudantes que 
integram os grupos de risco ou 
com aqueles cujos pais optarem 
pelo ensino remoto (e assinarem 
um termo de compromisso). Es-
ses alunos serão agrupados em 
escolas polo.

Programa Educar
 para Prevenir

O ano letivo de 2021 conta-

rá com o programa Educar para 
Prevenir. Parceria entre as se-
cretarias da Educação e da Saú-
de do Paraná, o projeto vai levar 
orientações sobre doenças, como 
prevenção e cuidados, para den-
tro da grade escolar dos alunos. 
De acordo com o planejamento, 
entre 10% a 15% do conteúdo de 
Ciências para alunos do Ensino 
Fundamental nos anos finais e de 

Biologia no Ensino Médio aborda-
rão o tema.

A ação se dará uma vez por se-
mana com objetivo de tornar a es-
cola agente de disseminação de 
informação sobre prevenção de 
doenças, inicialmente com foco 
na pandemia do novo coronavírus 
e depois expandindo para outras 
doenças endêmicas e doenças 
crônicas não degenerativas.

PORTO UNIÃO
De acordo com a Secretária da Educação, Aldair Wengerkiewicz 

Muncinelli, já foram realizadas reuniões com o prefeito de Porto 
União, Eliseu Mibach, e com os representantes do Comitê Municipal, 
acerca do plano de contingência já aprovado sobre a volta às aulas. 
A secretaria irá manter o calendário escolar organizado em 2020 que 
tem como retorno o dia 8 de fevereiro presencial. “Até lá, ainda vamos 
conversar com os pais para saber o que eles pensam sobre o retorno 
das aulas e, se permitem a participação presencial dos filhos. Eu falo 
por mim, estamos ansiosos para este recomeço presencial, estamos 
com saudade uns dos outros, alunos e professores. As aulas presen-
ciais são muito valiosas”. 

A intenção é iniciar o ano letivo de forma gradativa: primeiro com os 
alunos dos 5º Anos e nos núcleos educacionais infantis com as crian-
ças de 4 e 5 anos, respectivamente. “Primeiro vamos sentir o efeito 
desse retorno para depois ampliar a participação dos alunos”. 

Também vamos diminuir o número de alunos em 50% dentro da 
sala de aula, com horário especial e transporte sem aglomeração de 
pessoas e com monitor. A secretaria adquiriu 12 mil máscaras, tapetes 
especiais e álcool gel. “No papel já está tudo organizado”. 

UNIÃO DA VITÓRIA
A volta às aulas presenciais na rede municipal de ensino aguarda 

aval das autoridades de saúde sobre as condições sanitárias adequa-
das em União da Vitória. Um plano estratégico será definido em etapas, 
com atividades presenciais e online. Todas as ações devem observar 
rigorosamente as orientações das autoridades de saúde para redução 
dos riscos de contágio, com protocolos específicos para o retorno das 
atividades, sem data definida. 
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

NOVO PEDÁGIO

O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSB) afirmou que as alterações do novo modelo 
de pedágio apresentadas pelo Ministério da Infraestrutura em Brasília são “um 
contorcionismo para manter as tarifas altas”. Ao invés de estudarem um novo programa 
de concessão,  baseado na realidade das nossas rodovias e dos novos lotes que estão 
sendo definidos, eles estão pegando como base as tarifas altas que temos no Paraná e 
fazendo uma conta de chegada, o que convenhamos é um grande despropósito”, disse.

Novo pedágio II
Os atuais contratos de pedágio no Paraná vencem em 24 de novembro de 2021. O 

Ministério da Infraestrutura aceitou alterar a proposta de modelo de licitação para as 
novas concessões rodoviárias do Paraná. O modelo híbrido continua sendo defendido 
pelo governo federal, mas com a nova proposta garantiu que ao menos 50% do valor 
arrecadado será investido em obras, ou mesmo em redução da tarifa. Romanelli afirma 
que o modelo híbrido pode encarecer as tarifas em até 40%. 

Rodovias
O governo do Paraná está investindo mais de R$ 23,2 milhões em rodovias que farão 

a ligação do Centro-Sul ao Centro-Oeste e ao Norte do Estado. “Vamos transformar a 
região central do Paraná com essa iniciativa, trazendo desenvolvimento, emprego e 
oportunidades para toda a população local. Essas rodovias serão ótimas alternativas para 
transporte de carga entre as regiões Norte, Noroeste, Oeste e para Curitiba e Litoral”, 
afirma o secretário de Infraestrutura, Sandro Alex.     

Volta às aulas
A volta às aulas no Paraná está prevista para 18 de fevereiro. O ano letivo nos colégios 

estaduais terá formato híbrido, com parte dos alunos assistindo às aulas de forma 
presencial nas escolas, enquanto o restante dos estudantes acompanha a mesma aula 
de maneira remota, simultaneamente. A capacidade de cada sala de aula será limitada 
ao máximo de 50% de ocupação.

Data marcada
O prefeito de Curitiba, Rafael Greca (DEM), disse que a campanha de vacinação 

contra a Covid-19 começa em 20 de janeiro, às 10h, na capital. O anúncio foi feito logo 
após uma reunião entre o Ministério da Saúde (MS) e as prefeituras para tratar do 
calendário nacional de vacinação. As vacinas que serão destinadas ao Paraná devem ser 
distribuídas em 1.850 pontos de vacinação, segundo a Secretaria Estadual de Saúde do 
Paraná (Sesa).

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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ASSUMIU
Gabi Bakri, assumiu a chefia do Escritório Regional de União da 

Vitória da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho (Sejuf). Gabi 
adiantou que, ao lado das políticas públicas voltadas as mulheres, a 
criação de novos postos de trabalho será sua prioridade para a região 
Sul.

Quebrado I
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, deixou claro que um país 

quebra quando não consegue pagar seus compromissos em moedas 
estrangeira via mecanismo de mercado. Traduzindo quando faltam 
dólares e o governo é obrigado a parar de pagar sua dívida externa ou 
recorrer a empréstimos emergenciais no FMI e em outros governos.

Quebrado II
O Brasil não está quebrado. Não estamos em insolvência externa, 

tampouco sob risco iminente de hiperinflação. Mas o presidente 
Bolsonaro merece um desconto, sua equipe econômica não explicou 
para ele. 

Incompetência 
Para o experiente vereador Luiz Alberto Pasqualin, passado mais de 

um mês da aplicação da primeira dose da vacina no Reino Unido, já 
são cerca de 50 países com vacinação. Entre eles Argentina e México, 
assim, só há um motivo para o 3º país com mais casos de coronavírus 
no mundo ainda não ter começado a sua imunização: A incompetência. 

Criticado 
Sem controle da crise sanitária e com a taxa do desemprego em alta, 

o fim do auxílio emergencial foi criticado por políticos e especialistas 
em economia. Serão R$ 32 bilhões a menos na nossa economia. 
E quase 70 milhões de famílias que deixarão de receber o auxílio 
emergencial. 

Cogitado 
O nome do deputado estadual Valdir Cobalchini, era cotado para 

a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável. 
Cobalchini tem dito sempre que pretende exercer seu mandato, para o 
qual foi eleito até 31 de dezembro de 2022.

Investir 
O governador Carlos Moisés, está planejando ações para investir 

R$ 10 bilhões nos próximos dois anos em áreas como infraestrutura, 
planejamento hídrico e incentivo aos empreendedores de Santa 
Catarina. “Vamos deixar o nosso estado ainda mais competitivo e gerar 
oportunidades”, disse moisés. 

Divulgação

ARTIGO

UM DURO RECADO
Para multinacionais como a Ford, o Brasil é visto como incapaz de sair 
do marasmo

A saída da Ford do Brasil não é um veredicto con-
tra o governo de Jair Bolsonaro. É um pouco pior. É 
um veredicto desagradável sobre o Brasil na compa-
ração internacional – não importa quais tenham sido 
os erros (alguns óbvios, como produtos equivoca-
dos) da montadora em suas estratégias de mercado.

Em primeiro lugar, o que a postura da montado-
ra indica é que afastados das principais inovações 
somos uma grandeza negligenciável em termos de 
tamanho de mercado. Ela está desmentindo a frase 
muito surrada, segundo a qual o Brasil tem um ta-
manho (em termos de mercado) que nenhuma mul-
tinacional pode se dar ao luxo de ignorar.

Em segundo lugar, a saída dela apenas confirma o 
que o setor industrial brasileiro vem “denunciando” 
há pelo menos uma década: o ambiente de negócios 
geral no País está piorando ao longo dessa linha do 
tempo – os últimos dez anos, durante os quais os 
benefícios tributários concedidos especialmente ao 
setor automotivo triplicaram em relação ao PIB, sem 
que viessem os esperados resultados.

Esse último aspecto é relevante para se entender 
qual é o “recado geral” que a saída da Ford está dan-
do à sociedade brasileira. Na expressão consagrada 
pelo economista Marcos Lisboa, somos reféns da 
nossa postura da “meia-entrada”. Ela explica como 
o conjunto acaba pagando por aquilo que alguns não 
precisam pagar.

“Meia-entrada” – o subsídio, o incentivo, a renúncia 
fiscal – é entendida como um direito adquirido ina-
lienável. Às vezes garantido pela Justiça (o que gera 
insegurança jurídica), às vezes negociado por lobbies 
bem-sucedidos (num Legislativo de baixa representa-
tividade) ou reiterados por governadores e prefeitos 
engalfinhados em guerra fiscal. O resultado geral é o 
agravamento do estado no qual vegetamos há mais 
de uma década: economia semiestagnada, atrasada 
em produtividade, fechada, com baixa capacidade de 
competição especialmente no setor industrial.

Esse diagnóstico é de razoável consenso não só 
entre economistas, mas foi adotado também por 

várias correntes políticas. É a partir dele que o 
governo Jair Bolsonaro montou algumas de suas 
principais promessas eleitorais, traduzidas na 
intenção, manifestada pelo ministro Paulo Gue-
des, de “salvar a indústria contra os próprios 
industriais”. Ainda no começo de dezembro do 
ano passado Guedes afirmava que aproveitaria 
o momento de reorganizar a saída da dupla crise 
(econômica e sanitária) para “cortar subsídios” 
(ocorreu em parte quanto aos creditícios, mas 
não aos tributários).

No caso específico da Ford, informações de 
bastidores dão conta de que a decisão de sair 
do Brasil já tinha sido tomada em 2018, e foi 
adiada por razões exclusivamente políticas por 
parte da empresa: não queria dar a impressão 
de que o fazia (abandonar nosso país) por desa-
provar o vencedor das eleições daquele ano. Se, 
de alguma maneira, a montadora antecipava que 
o ambiente de negócios brasileiros se alteraria 
de maneira positiva, perdeu até aqui a aposta e 
optou pelo “stop loss”.

Aqui voltamos ao “recado geral” deixado pela 
saída da Ford. É a constatação de que nossa 
política, não importa o partido no poder, não foi 
capaz de construir o grande consenso em torno 
da pauta da produtividade, da competitividade, 
das reformas estruturantes do Estado, do efetivo 
combate à desigualdade, miséria, injustiça so-
cial. E agora, distraída por reeleição, pandemia 
e sufoco fiscal, parece tão distante como sempre 
de criar a convergência necessária.

Evidentemente que a Ford ou qualquer ou-
tra grande corporação não é “juiz” dos nossos 
destinos nem ocupa qualquer posição “moral” 
para determinar o que somos ou deixamos de 
ser. Ou que jamais erre nas decisões de investir 
ou desinvestir. Mas o que ela acabou de fazer é 
um alerta gritante: lá fora estamos sendo vistos 
como capazes apenas de produzir mais do mes-
mo – e esse mesmo não é satisfatório.

*JORNALISTA E APRESENTADOR DO JORNAL DA CNN

Por William Waack
O Estado de S.Paulo
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Felipe Wolff Pietro Biasi 
completou 12 anos na terça-feira, 

12. Ele é filho da professora da 
Uniuv Fernanda Wolff. Parabéns!

Já o sábado, 16, é  
especial por causa 
do aniversário 
da  colaboradora 
da ACEUV, Josete 
Paganotto. 
Viva! 

O vice-prefeito de União da 
Vitória, Jairo Clivatti faz 

aniversário na terça-feira, 19, e 
desde já antecipamos os votos 

de felicidades....

O sábado 9, foi dia de  alegria 
para a colaboradora do Banco 
da Família, Cristiane Grudrsz. 
Ela celebrou seu aniversário. 
Parabéns! 

Ivonete Portela da Luz 
celebrou a chegada de um 

novo ciclo na quarta-feira, 13. 
Nete como é carinhosamente 

chamada é esposa do 
colaborador do Grupo Verde 

Vale de Comunicação, 
Cristiano Silva

Jamile Aparecida 
Machnicki comemorou,em 
uma festa íntima seus  32 
anos.  Ao lado do esposo 
Alexandre Costa, o casal  
conta os dias para a chegada 
da primeira filha, Martina! 
Sucesso...
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O Futebol Clube do Porto con-
quistou no domingo, 3, seu pri-
meiro ponto na Série C do Cam-
peonato Catarinense. Atuando 
no estádio Municipal Armando 
Sarti, em Porto União, o Porto fi-
cou no empate em 3 a 3 com o 
Nação, líder da competição.

O jogo
Para o Porto era vencer ou 

vencer para ainda sonhar com o 
acesso. Por outro lado, a equipe 
de Joinville buscava mais uma vi-
tória para ficar cada vez mais pró-
ximo da Série B no ano que vem.

O jogo começou eletrizante, 
com o Porto abrindo o placar logo 
aos três minutos de jogo com 
o meio campo Bruno. O Nação 
empatou pouco depois com Jean 
Carlos aos nove minutos.

Elton aos 14 minutos virou para 
os visitantes e aos 16 minutos o 
goleiro Fábio do Porto acabou 
marcando contra, ampliando o 
placar para o Nação.

O Porto diminuiu o marcador 
aos 29 minutos da etapa inicial, 
novamente com o meio campo 
Bruno.

Para a etapa final era tudo ou 
nada para o Porto, e o meio campo 
Bruno em tarde inspirada marcou 
o terceiro dele no jogo logo aos 
seis minutos do segundo tempo.

A partir daí, o Porto buscava vi-

PORTO EMPATA COM O LÍDER NA SÉRIE C DO CATARINENSE
Jogo aconteceu no domingo, 3, no estádio Armando Sarti em Porto União

rar o placar e o Nação se defendia 
e nos contra ataques tentava vol-
tar a frente do marcador e conso-
lidar sua vitória.

Ambas as equipes criaram di-
versas oportunidades de gol, mas 
o placar não mudou: 3 a 3.

O que vem por aí…
Com o resultado, o Nação che-

gou a 13 pontos, abrindo três de 
vantagem para o vice-líder Carlos 
Renaux que tem dez.

Já o Porto acumulou seu pri-
meiro ponto na competição e terá 
ainda dois jogos para buscar sua 
primeira vitória e terminar de for-
ma honrosa a Série C do Estadual.

O Porto voltou a campo no sá-
bado, 8, para enfrentar o Orleans 

RESULTADOS DA RODADA
Porto 3x3 Nação
Carlos Renaux 0x1 Itajaí
Atlético Catarinense 8x1 Orleans
Jaraguá 0x2 Batistense

Adriano Skrzypa

fora de casa e encerra a participa-
ção no Estadual contra o Batisten-

se no dia 17 de janeiro no estádio 
Armando Sarti, em Porto União.

As Federações de Futebol do 
Paraná e Santa Catarina homo-
logaram as edições 2021 de seus 
campeonatos estaduais. A bola rola 
no Campeonato Catarinense a partir 
do dia 24 de fevereiro e no Parana-
ense no dia 28 do mesmo mês.

Em razão da pandemia do co-
ronavírus (Covid-19), as com-
petições começam poucos dias 
após o encerramento da tempo-
rada 2020. Com isso, a tendência 
é que os principais times atuem 
com formações alternativas nas 
primeiras rodadas dos Estaduais.

Fórmula de disputa
No Paraná, os clubes se en-

frentam em turno único, com seis 
mandos de campo para os classi-

TUDO DEFINIDO PARA A BOLA ROLAR NOS ESTADUAIS
Competições iniciam  poucos dias depois do término da atual temporada

ficados de primeiro a sexto luga-
res na classificação geral da com-
petição na temporada anterior, e 
cinco mandos para os demais.

 Seguem para a segunda fase 
os oito melhores classificados 
ao final do turno único e os dois 
que somarem o menor número de 
pontos (11º e 12º colocados) se-
rão rebaixados.

 Nas quartas de final, os oito 
classificados se enfrentam em jo-
gos de ida e volta: 1ºx8º, 2ºx7º, 
3ºx6º e 4ºx5º.

Na semifinal, os quatro classifi-
cados também se enfrentam em jo-
gos de ida e volta: Vencedor do jogo 
1 x Vencedor do jogo 2 e Vencedor 
do jogo 3 x Vencedor do jogo 4.

Os classificados dos confrontos 

se enfrentam na grande final em 
jogos de ida e volta.

Em Santa Catarina, a primeira 
fase será disputa em turno único 
com pontos corridos, com todas 
as equipes jogando entre si por 
11 rodadas. Os oito primeiros se 
classificam para a segunda fase, 
enquanto os dois últimos são re-
baixados para a Série B;

Nas quartas de final os jogos 
serão de ida e volta. O primeiro 
colocado enfrenta o oitavo, o se-
gundo enfrenta o sétimo, o ter-
ceiro enfrenta o sexto e o quarto 
enfrenta o quinto. O melhor clas-
sificado (na primeira fase) decide 
em seu estádio e quem fizer mais 
pontos conquista a vaga.

O primeiro critério de desempa-

te é o saldo de gols e, persistindo 
a igualdade, a equipe com melhor 
classificação na primeira fase é 
considerada vencedora.

Na semifinal, com jogos de ida e 
volta. Valem os mesmos critérios da 
fase anterior. O mesmo critério vale 
para a grande final do Estadual.

PRIMEIRA RODADA
CAMPEONATO CATARINENSE
24 de fevereiro
Joinville x Próspera
Marcílio Dias x Brusque 
Avaí x Juventus 
Criciúma x Metropolitano
Hercílio Luz x Figueirense 
Concórdia x Chapecoense 

CAMPEONATO PARANAENSE
28 de fevereiro
Coritiba x Cascavel CR
FC Cascavel x Paraná Clube
Cianorte x Athletico
Londrina x Maringá
Toledo x Rio Branco
Operário x Azuriz
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UMA PÁGINA DO LIVRO DO CONTESTADO
Uma Página do Livro do Contestado foi colocada na Praça do 

Contestado, em Porto União, Santa Catarina, numa iniciativa da 
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo. O Texto da Página: “O Con-
testado e o Município de Porto União. (*) Reportando-nos às lides do 
Contestado, nossa mente volta-se ao majestoso, generoso e, muitas 
vezes  avassalador, Rio Iguaçu. O Rio Iguaçu, inteiramente paranaen-
se, desde a nascente até a foz, proporcionou o início da povoação e 
assistiu a movimentação do povo da região na Guerra do Contestado. 
Esse era o Caminho das Águas que uniu-se ao Caminho das Tropas 
com a descoberta do Vau do Rio Iguaçu,  pelo sertanista e tropeiro 
Pedro Siqueira Cortes. Era uma região que pertencia ao Estado do 
Paraná e que mudou as linhas divisórias  de Santa Catarina , am-
pliando significativamente nosso Estado e identificando o Município 
de Porto União. Quantos nascidos nessas terras,  foram registrados 
como paranaenses e, nas mesmas moradias, nasceram seus filhos  
que foram registrados como catarinenses. A Guerra do Contestado 
iniciou no ano de 1912 e seu término aconteceu em 20 de outubro 
de 1916 com a assinatura do “Acordo de Limites” entre o Governo do 
Paraná com o Governo de Santa Catarina. Nessa Guerra, Porto União  
foi palco, única e exclusivamente, para  aquartelamento das tropas e 
atendimento dos feridos daquele Conflito. Em Porto União não houve 
derramamento de sangue em razão de combate armado. Houve sim 
o atendimento e tratamento dos feridos  no Hospital Santa Terezinha, 
chamado na época, de “Hospital de Sangue”,  que ainda existe, em 
parte, na Rua Sete de  Setembro, centro da cidade. Muitas razões 
são atribuídas ao Conflito, entre elas: o messianismo, o coronelismo, 
jagunços e caboclos, questões de terras e divisas e outras. A História 
do Contestado é contada por muitos estudiosos, mas duas vertentes, 
a militar e a cabocla se destacam. Certo historiador ousou dizer  que 
“ambos os lados mentem”. Por fim, enaltecemos o dia 05 de setem-
bro de 1917 quando da  Emancipação Política e Administrativa do 
Município de Porto União, nossa Cidade Amiga, como terra oficial da 
nossa bela e Santa Catarina. Porto União, 06 de dezembro de 2020”. 
(*) Texto da Professora Aldair Wengerkiewicz Muncinelli e do Advoga-
do Odilon Muncinelli. Arte do Empresário Lauro Ernesto Krug.

CASOS INSOLÚVEIS
Ainda neste mês de janeiro, o ex-jogador de futebol e cronista es-

portivo Jair da Silva, o popular “Kiko” lança o livro “Chacais Em Uma 
Noite Sem Fim”,  o quarto livro de sua carreira literária. A obra trata, 
em tom ficcional e de meias verdades, alguns casos insolúveis ocor-
ridos aqui na Beira do Iguaçu - União da Vitória-PR e Porto União-
-SC. Ainda neste ano, será lançado o livro “Balão de Couro” num 
complemento ao livro “Bola de Capotão”, o primeiro livro do autor. 
Nota: Além disso, Jair da Silva assina a coluna “Coisas da Bola” nas 
páginas do conceituado Jornal Caiçara,  de União da Vitória, Paraná.

O ÚNICO DIRETOR VIVO
Da leitura do livro “Da Caserna Para Ser a Alegria de Um Povo – O 

Rugir da Pantera Azul-Dourada”, de Jair da Silva, que conta a História 
da Associação Atlética Iguaçu, (AAI) verifica-se que este Colunista é o 
Único Diretor Vivo da Primeira Diretoria da AAI, a Pantera Azul-Amare-
la e/ou Pantera do Vale. 

Beira do Iguaçu, Janeiro de 2.021
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

CHARGE

Desde novembro do ano pas-
sado, a Secretaria de Saúde de 
Porto União vem se preparando 
para receber as doses da vacina 
contra o novo coronavírus. Não 
seria diferente, o momento exige 
adaptação e planejamento. 

O secretário de saúde de Porto 

COVID-19

PORTO UNIÃO SE PREPARA PARA 
RECEBER DOSES DE VACINA CONTRA 
O CORONAVÍRUS
Seringas e agulhas já foram compradas pelos gestores

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

União, Marivaldo dos Reis, defen-
de o uso da vacina contra a Covid. 
Afirma que com a expectativa que o 
registro de uma vacina contra a do-
ença respiratória saia ainda neste 
mês, grande parte das prefeituras 
de Santa Catarina já estão se orga-
nizando para quando a imunização 

Jaqueline Castaldon 

começar. Porto União, por exemplo, 
fez a compra de seringas e agulhas. 
Hoje, 14, os insumos devem chegar 
em sua totalidade à cidade, sendo 
70 mil. Na primeira etapa do pro-
cesso de licitação foram adquiridas 
42 mil agulhas e seringas. “Esta-
mos trabalhando com a possibilida-
de da vacinação em duas doses em 
Porto União”. 

Segundo Marivaldo, os municí-
pios se anteciparam pelo receio 
de uma possível falta desses in-
sumos. Os detalhes das ações 
planejadas devem ser divulgados 
nos próximos dias.

A Secretaria de Saúde concluiu 
também nessa semana a instala-
ção de um container refrigerado, 
com apoio do 5º Batalhão de 
Engenharia de Combate Blin-
dado (5º BEC/BLD) para o arma-
zenamento das doses que fica na 
nova sede da secretaria, no bairro 
Cidade Nova, em Porto União. “A 
vacinação é a única maneira de 
nos livramos dessa pandemia, mas 
isso a médio prazo, por que ela 
leva alguns dias para fazer efeito”. 

Vale lembrar que mais de 40 
países já começaram a imuniza-
ção. No Brasil, nenhum laborató-
rio fez o pedido de uso emergen-
cial ou definitivo para a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Em Santa Catarina, as prefeitu-
ras ainda esperam o Ministério da 
Saúde definir a data do começo 
da campanha e a aprovação das 
vacinas pela Anvisa.

A vacinação é a única 
maneira de nos livramos 

dessa pandemia
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SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA -LAS

POSTO OFICINA NUNES LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ: 81. 638.116/0001-52, torna público que solicitou junto ao IAP o 
pedido de LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA - LAS para o ramo de 
Transporte de Produtos Perigosos, implantando na Avenida Manoel Ribas, 
755 - Centro em União da Vitória Estado do Paraná CEP: 84600-280.

PUBLICAÇÃO LEGAL

IMAGEM DO DIA

Sindicato dos  Empregados  em  Estabelecimentos  Bancários de  Porto União     
Carta Sindical Expedida em 01/08/1985

Rua: Matos Costa, 30 2º   Andar - CEP   89400-000 - Porto União -  SC  
TELEFONE: (42) 3523-3868 CNPJ  79.240.917/0001-13 email :  seebpu@gmail.com

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

Pelo presente edital de convocação, o Presidente do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos  
Bancários de Porto União,  inscrito no CNPJ no 79.240.917/0001-13, com base territorial nos municípios 
de:  Porto União SC,  Irineópolis SC e  Matos Costa SC,  convoca toda a categoria profissional dos 
empregados em estabelecimentos bancários, plano CNTEC,  para a Assembléia Geral Extraordinária 
que será realizada no dia 18/02/2021, as 19h (dezenove horas) em primeira convocação, e às 19:30h 
(dezenove horas e trinta minutos) de segunda convocação,  na sede do Sindicato sito a Rua Matos Costa 
nº 30  Segundo Andar Centro na cidade de  Porto União SC, para apreciar as seguintes ordens do dia:
Deliberação da proposta de alteração estatutária, contemplando:  Art. 1º do Estatuto da Entidade, prazo 
de mandato da diretoria e composição do quadro dos membros do conselho fiscal. 
Porto União/SC, 13 de Janeiro de 2021.
Atenciosamente,

RICARDO ADRIANO SASS
Presidente 

O Ministério da Saúde (MS) in-
formou na quinta-feira (14) que o 
avião da companhia aérea Azul pre-
visto para decolar em direção à Índia 
para buscar 2 milhões de doses da 
vacina contra a covid-19, só sairá de 
solo brasileiro hoje (15) à noite.

Em nota, a Azul também co-
mentou a mudança: "a aeronave 
decola de Campinas nesta tarde 
e deve chegar à capital pernam-
bucana à noite, pernoitando no 
aeroporto dos Guararapes". A ae-
ronave deve decolar do aeroporto 
paulista às 15h30.

A volta da aeronave ao Brasil esta-
va marcada para o sábado (16), pelo 
Aeroporto do Galeão, no Rio de Ja-
neiro. Mas, com a alteração no voo, 
ainda não há informações sobre a 
data e hora do retorno da aeronave.

"A data de retorno do avião ao 
Brasil, com a carga de vacinas es-
timada em 15 toneladas, ainda está 
sendo avaliada de acordo com o an-
damento dos trâmites da operação 
de logística feita pelo Governo Fe-
deral em parceria com a Azul", diz a 
nota do ministério da Saúde. 

Ao chegar ao país, a vacina 
ainda precisa aguardar o aval da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para que as 
doses comecem a ser aplicadas. 
A agência se reúne no domingo 
(17) para analisar o pedido de uso 
emergencial apresentado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
parceira da AstraZeneca e da Uni-
versidade de Oxford no Brasil.

De acordo com o Ministério, a 
vacina será distribuída aos esta-
dos em até cinco dias após o aval 
da Anvisa para, assim, dar início 
à imunização em todo o país, de 
forma simultânea e gratuita.

A pasta disse ainda que, além 
do apoio da Azul, conta também 
com a Associação Brasileira de 
Empresas Aéreas por meio das 
companhias Gol, Latam e Voe-
pass, para a logística de trans-
porte gratuito do imunizante.

A segurança no transporte das 
doses pelo Brasil será realizada 
pelas Forças Armadas, em ação 
conjunta com o Ministério da De-
fesa.

Aeronave
O avião que partirá em direção à 

Índia é um Airbus A330neo, maior 
aeronave da frota da companhia e 
estará equipado com contêineres 
específicos para garantir o contro-

SAÚDE

AVIÃO QUE BUSCARÁ VACINAS NA 
ÍNDIA PARTE HOJE À NOITE DO 
RECIFE
Inicialmente a previsão era sair na quinta-feira do país

le de temperatura das doses que, 
de acordo com as recomendações 
do fabricante, é de menos de 80 
graus Celsius (°C). 

Ontem (13), a a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) autori-

zou as empresas aéreas a trans-
portarem vacinas refrigeradas 
com gelo seco na cabine de pas-
sageiros dos aviões. O transporte 
só ocorrerá, entretanto, se não 
houver passageiros durante o voo.

Da Agência Brasil
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Neste ano, devido à pandemia 
da Covid-19, o processo seletivo 
para ingresso no IFPR não terá 
provas presenciais, o que incluiu 
também o Campus de União da 
Vitória. Para os cursos de Nível 
Médio (técnicos integrados e 

EDUCAÇÃO 

SELETIVO IFPR NÃO TERÁ PROVAS PRESENCIAIS 
Neste ano, serão utilizados sorteio público e Enem 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

técnicos subsequentes ao Ensino 
Médio), será realizado sorteio pú-
blico. Já para os cursos superio-
res, será utilizado o resultado do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) dos anos 2018, 2019 e 
2020.

Segundo a pedagoga do IFPR, 
Campus de União da Vitória, An-
dréa Daniele Müller Mariano, 
as inscrições foram iniciadas no 
dia 4, e os candidatos podem ser 
inscrever pelo site até 8 de feve-
reiro. A taxa de inscrição custa R$ 

Portal Vvale

25. “A seleção será realizada por 
sorteio público, entre 1° e 3 de 
março”, conta. 

Ainda, de acordo com ela, são 
80 vagas disponíveis em União da 
Vitória, sendo 40 para o Curso Téc-
nico em Informática com duração 
de três anos e 40 vagas para o Téc-
nico em Meio Ambiente, também 

com duração de três anos. 
As vagas são ofertadas em 25 

cidades do Paraná. Ainda segun-
do o IFPR, das 3.015 vagas ofer-
tadas em todo o estado, 80% são 
destinadas para candidatos que 
concorrem por políticas de inclu-
são social e 20% à ampla concor-
rência.

Campus de 
União da Vitória, 

situado na Avenida 
Paula Freitas, 

bairro São Braz


